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,,TERRA" E UTN E§PECTACUTO
DE "OPTIflII§MO SUBTE RRANE O"

É amanhá, Dia Mundial do
Teatro, às 21.30, que a compan-
hia Comuna estreia, na sua sala
da Praça de Espanha, a peça
Terra', de Abel Neves, numa

integrada no Festival ln-
de Teatro. tal como

Uma das características da
peÇa destacadas porAbel Neves
Íoi a de ter pretendido criar um
texto que faÇa salientar o actor
enquanto personagem, com um
sentido de História que é a Histó-
ria do género humano, vinda de
dentro de cada uma das perso-

meiro. E é nestas conÍissóes que
os propósitos de todos se dáo a
conhecer. Dando graças aos
céus (ou acs infernos) por ainda
estarem vivos no Íim de mais um
dia, os viajantes adormecem por
Íim...

cam, e Abel Neves admite que há
nela a ideia de uma galeria dê
personagens (o embarcado, a
estalajadeira, os criados, o co-
veiro, a parteira, o Íísico, o padre)
que tem muito de Gil Vicente,
porque compóe um quadro
doméstico muito completo e,
sendo todos da mesma aldeia,

Íepresentaçóes de quinta e
ns que se revelam. No
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en cena até finaís de Maio.
A história de "Terra" nasce em

uma das personagens, que
falam das suas desgraças e
suas (poucas) esperanças.

tempo e 0 espaÇo em que a
se localiza é de obscurida-

a peste e a Íome domÍnam a
doshomens.Ealdade

0 autor de "Terra" falou ao
desta sua obra, que consi-
um caminho para a ale-
uma peça de proÍundo

mesmo subterrâ-
dependendo da experiên-

tiva de cada um. Tem
eslélica Íortemente emo-
E um espectácuto com
harmonia muito comple-

em todos os aspectos: ac-
Íigurinos, encenação.

um jogo de xadrez, que
acaba por fazer esta história,
explicou.

Estamos na chamada idade
das trevas. Os tempos sáo
maus, soÍre-se a dor da vida. Um
grupo de viajantes Íoge da peste.
Abandonados pela sorte, procu-
ram o caminho para o mar, onde
os espera um barco., que os leva-
rá ao seu sonho. E quartaJeira
de cinzas, mas eles náo viveram
as alegrias do Carnaval.

Ao longo da noite êm que tudo
se passa, as suas personalida-
des váo-se revelando. Apare-
cem então, por acaso do destino,
outros dois viajantes:o Padre e o
Físico. Os viajantes aproveitam
a presença do Íísico para se Ía-
zerem examinar, mas o Padre
obriga-os a confessarem-se pri-

"ferra" é a terceira peça de
Abel Neves representada pela
Comuna - companhia de que é
também actor - depois de "Ama-
dis" e "Touro", tendo ainda outra
editada mas nunca representa-
da, "Anakis". Ele próprio aÍirma
que a sua Íaceta de intérprete é
muito útil para a sua Íunção de
escritor, pois ajuda-o a com-
preender a postura do actor.

Sáo dez os actores que pode-
mos considerar "principais" nes-
ta peÇa, pois todos eles se desta-

mos.
Joáo Mota teve a seu cargo a

dramaturgia, versáo cénica e
encenaçáo de "Terra", enquanto
Carlos Paulo é o responsável
pelos Íigurinos. A direcçáo e
pesquisa musical são de José
Pedro Caiado.

As interpretações prlncipais
estão a cargo de AImeno Gonçal-
ves, Victor Soares, Cucha Car-
valheiro, Carlos Paulo, Rita Sale-
ma, Paulo Ferreíra, AlÍredo Bris-
sos, Manuela Couto, Jorge Es-
treia e Alvaro Correia.
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